
ATA     DE     REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA – CISP

Aos 03 (três) dias do mês de setembro de 2015, às 15:00 horas, na sala de reunião do

Escritório  Regional  do  Ministério  Público  do  Estado  da  Bahia,  localizado  no  Largo  da

Independência, nº 72, Kennedy, nesta cidade, foi aberta por Dra. Paola Roberta de Souza Estefam,

Promotora de  Justiça  titular  da  1ª Promotoria  de  Justiça  da  Comarca  de  Alagoinhas,  a  presente

reunião. Presentes Dr. Victor Vergasta, Sr. Anderson Baqueiro, Sr. Clelton Gouveia, Sr. Edilson M.

de Oliveira Filho e Sra. Ana Paula dos Santos, representantes da SMTT; Sr. Clelio de Souza Mendes,

Sra.  Renata  Fortaleza  e  Sra.  Silvania  S.  Santos,  representantes  da  Guarda  Civil  Municipal  de

Alagoinhas; Dr. Vitor Hugo Santos, representante da Procuradoria Jurídica de Alagoinhas e Capitão

Adauto Oliveira, do 4º BPM.

Primeiramente, Dra. Paola agradeceu a presença e a participação de todos e justificou

a ausência de Dr. Flávio Góis, Coordenador da 2ª COORPIN, esclarecendo que o mesmo manteve

contato telefônico, no final da manhã, e disse que não poderia comparecer, em virtude de situação

urgente de trabalho, na cidade de Catu.

Em seguida, lembrou a todos que o objetivo da presente reunião – em continuação à

anterior, a qual contou com a presença do Sr. Prefeito – seria ajustar, detalhadamente, as ações que

porventura se façam necessárias para viabilizar que a SMTT assuma as ocorrências referentes aos

acidentes de trânsito, com ou sem vítima, em Alagoinhas, com vistas a desafogar a Polícia Militar,

garantindo que esta se dedique ao policiamento ostensivo/preventivo.

Drª Paola ressaltou a necessidade de um período de transição, bem como que nada

impedirá  a  intervenção  da  Polícia  Militar,  desde  que,  realmente,  seja  necessário,  por  exemplo,

quando for vislumbrada comoção social,  risco à integridade física da população ou dos próprios

agentes de trânsito. Lembrou também da possibilidade de auxílio por parte da Guarda Municipal, em

sendo necessário. Mas, a regra seria a municipalização integral do trânsito em Alagoinhas.

Assim, o Superintendente da SMTT, Sr. Anderson Baqueiro, explicou que, após a

última reunião realizada no Escritório Regional do MP em Alagoinhas,  ocorrida em 26/08/2015,

reuniu-se com o Prefeito Sr. Paulo César e ajustaram que a SMTT assuma, de fato, as ocorrências de
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trânsito,  incluindo  os  acidentes  com vítima(s).  Acrescentou  que,  no  intuito  de  possibilitar  uma

melhor prestação dos serviços à sociedade e com o apoio do Executivo Municipal, definiram que a

SMTT passará a funcionar em regime de 24 horas (implementando plantões noturnos), logo, poderia

atender  integralmente  tais  situações,  inclusive,  no  turno  da  noite/madrugada.  Disse,  ainda,  que

pretendem disponibilizar para a população um número tridígito (nos moldes do 190 e outros tantos),

permitindo, assim, um acesso rápido e direto com o órgão. Esclareceu que, no período de transição,

haveria necessidade de um treinamento/reciclagem para capacitar os agentes de trânsito da SMTT,

sendo que está sendo acertado com a própria Polícia Militar tal capacitação.

O Capitão  Adauto  confirmou  a  disponibilidade  da  Polícia  Militar  em fornecer  o

referido treinamento.

O Sr. Anderson Baqueiro questionou o elevado índice de casos de desacato contra os

agentes da SMTT e o que poderia ser feito para minimizar este tipo de ocorrência. Dra. Paola sugeriu

convidar Dra. Mariana, Promotora de Justiça com atribuição no JECRIM, para expor a situação e

ouvir a sua opinião, principalmente, no que se refere às transações penais, as quais poderiam ser

sopesadas de forma mais dura, de modo a coibir a prática. Drª Paola disse ainda que poderia ser

pensada uma campanha educativa, com o apoio da imprensa, esclarecendo à população o papel da

SMTT e as consequências do crime de desacato.

Drª Paola questionou a necessidade de envolvimento da Guarda Municipal – tal como

sugerido na reunião anterior –, mas os representantes da SMTT e da Guarda Municipal entenderam

que, neste primeiro momento, não haveria necessidade de firmar convênio ou qualquer outro ato,

sendo  que,  com a  estruturação  da  SMTT,  talvez  não  se  faça  necessário.  Mas,  nada impedirá  o

trabalho em parceria, caso constatada a necessidade.

Posteriormente,  foram  discutidas  questões  referentes  à  logística,  as  quais

necessitariam do apoio da Polícia Civil, dentre as quais, o cadastramento dos agentes de trânsito da

SMTT no sistema da Polícia Civil; a prioridade, desde que possível e viável, no atendimento aos

agentes da SMTT quando da apresentação das ocorrências de trânsito.

Nesse ponto, todos concordaram que a presença do Coordenador da 2ª COORPIN

mostra-se imprescindível para que aquelas questões sejam tratadas e ajustadas.
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O Capitão Adauto aproveitou o ensejo e mencionou a recusa por parte da Polícia

Civil  em aceitar  formulários  externos,  especificadamente  aqueles  relacionados  à  constatação  de

sinais de embriaguez ao volante (no padrão daquele utilizado pela Polícia Rodoviária Federal), bem

como o  não  registro  da  ocorrência  e  autuação  em flagrante  do  motorista  flagrado sem Carteira

Nacional de Habilitação, o que, segundo o mesmo, vem sendo recorrente.

Com efeito, diante dos questionamentos levantados e da necessidade de ajustes, todos

concordaram com a realização de nova reunião com a participação imprescindível do Coordenador

da 2ª COORPIN, ficando agendada para o dia  10/09/15, às 14:00 horas, na sede do Ministério

Público.

Drª Paola comprometeu-se a convidar o Coordenador da 2ª COORPIN, Dr. Flávio

Augusto, e a Promotora titular da 6ª Promotoria de Justiça, Drª Mariana Tejo Marques de Oliveira.

Nada mais havendo, Drª Paola agradeceu novamente a presença de todos e externou a

sua satisfação em relação à postura do Prefeito de Alagoinhas e da SMTT, bem como ao papel do

CISP de Alagoinhas, que enfrentou o tema e conseguiu chegar a um resultado positivo.

Finalmente, encerrou a reunião às 16:00 horas.
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